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Unidade – Escola de Belas Artes

Código da 
Opção de Vaga

MC-170 Departamento ou
Programa /
Setorização

Definitiva

Departamento de História e Teoria da Arte
Setorização: História da Arte – Arte moderna e contemporânea

Conteúdo
Programático

1 - Outros modernismos: revisando o protagonismo da Semana de Arte Moderna de 1922.
2 - A pintura moderna segundo Clement Greenberg.

3 - Nova Figuração: Rubens Gerchman, Ana Maria Maiolino, Antonio Dias.
4 - A Fotografia como arte nas vanguardas históricas: Anton Bragaglia, Lazlo Moholy Nagy, Paul Nougé, Man 
Ray.

5 - Pop e tridimensionalidade: Claes Oldenburg, Robert Rauschenberg, Andy Warhol.
6 - A geração 80 e a arte como signo: Beatriz Milhazes, Daniel Senise, Adriana Varejão.

7 - As Bienais de São Paulo de 1998, 2006, 2012 e temas da arte brasileira: antropofagia, psicanálise, 
latinidade.
8 - O domínio da curadoria.

9 - Obsessão, repetição e a prática da performance.
10 - Por uma nova ordem global: a restituição de obras de arte e bens culturais saqueados.

11 - A arte conceitual é uma linguagem contemporânea global?
12 - Arte Contemporânea como figuração política: cultura, lugar de fala, autorrepresentação.
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Recomenda-se ainda consultar edições da Arte & Ensaios, revista do Programa de Pós-Graduação em Artes 
Visuais da UFRJ, e catálogos da Bienal de São Paulo disponíveis online.

Sistematização
da Prova Prática

 

Não haverá prova prática.


